
AUMENTO DA TAXA D’AGUA:

Prefeito Municipal explica as razões de sua
Importantes declarações do dr W o W  n n o

e necessária a fim ~.nYi_ Della Rocca sobre esse importante assunto — 
la a llm de melhor ser atendido o serviço -  Povo lageano será 

beneficiado com a medida — Outras n o ta s

iniciativa
Uma medida justa

Conforme é do conhecimen­
to público, o prefeito munici­
pal de Lages, dr. Woloy Della 
Rocca, enviou ama Mensa­
gem à Câmara Municipal pe­
dindo o aumento da taxa d'á- 
gua da cidade considerando 
tal medida de absoluta neces­
sidade para atendimento do 
serviço. Tal iniciativa do che-

e m p r e g a d o ^ n - i T H 8®r antef’or do 8®rV*!?0 d'água apenas fornecer a diferença] para fazer frente aos “defi- 
„—  _ .*?. melhoria monta a_ Cr$ (>500 000,00 dos últimos doisanos. A pre- cits” e c m isso r*ei> •> de a-

(seis milhões e quinhentos mil feitura pagava o quilo cie s 1- tender a s serviços de suma 
cruzeiros) aproximadamente fato de alumínio ao preço de imporlài ei

do serviço d’água de nossa 
cidade. Daí a razão do au­
mento da taxa d’água.

Segundo é do conhecimen- 
to publico, certo proarama de 
uma das emissoras locais está 
fazendo uma campanha cerrada

fe do Executivo recebeu, em contra 
diversos programas de uma V S
das emissoras locais, as mais 
acerbas críticas e comentá­
rios em torno do assunto.

Sabedora disso, nossa re­
portagem procurou o dr. Wol 
ny Della Rocca solicitando 
esclarecimentos a respeito a 
fim de estabelecer a verdade. 
Recebida em seu gabinete 
de trabalho, nossa reporta 
gem formulou ao governador 
do municfpio uma série 
de perguntas que obtiveram 
pronta>, concisas e esclare­
cedoras respostas que justi­
ficam a sua iniciativa pedin­
do aumento da taxa d’água 
para a melhoria dêsse ser­
viço.

Publicamos, a seguir, nos­
sa palestra mantida com o 
dr. Wolny Della Rocca e que, 
como o leitor pode constatar 
pessoalmente, esclarecem de­
finitivamente as razões que o 
levaram a pedir o aumento 
da taxa d’água:

— Segundo versões existentes, 
V. S. encaminhou à Câmara 
Municipal uma Mensagem pe­
dindo o aumento da taxa d’água 
da cidade. Que tem V. S. a 
declarar a êste respeito?

— Realmente, como chefe 
do Executivo lageano e, nes 
sá qualidade, desejando fazer 
frente aos problemas de nos­
sa terra, enviei uma Mensa­
gem à Câmara Municipal pe­
dindo um aumento razoável 
para a taxa d’água.

— Quais o motivos que o le­
varam a tomar essa iniciativa?

— Diversos são os motivos 
que me levaram a tomar es­
sa iniciativa que considero 
necessária aos interesses do 
povo e da administração. Um 
dêles, por exemplo, é a in­
suficiência de verbas para 
tornar ainda mais eficientes 
as instalações de água em 
nossa cidade. Com o vertigi­
noso crescimento da sede do 
município e com o aumento 
do preço das coisas toma-se 
ttbsolutamente necessário que, 
Para atender o primeiro, seja 
mvado em consideração o

esse aumento. Poderia 
pronunciar-se a respeito

dessa campanha, se ela tem ou 
não fundamento?

— É lamentável, é triste e 
até chocante que existam 
pessoas, de certa responsabi­
lidade perante o público, que 
promovam campanhas dessa 
natureza. Sem estar ao pai 
do assunto, visando exclusi 
vamente lançar a dúvida e a 
confusão no espírito do ou 
vinte menos avisado, êsn-s 
comentaristas falam por ‘ou­
vir dizer" sem apresentar ,-- 
da de concreto e positivo. 
Não seria mais prático e útil 
à coletividade que primeiro 
êles se inteirassem do assim 
to, em todos os seus porme 
nores. para depois tece- <■ 
seus comentários? Con­
sidero as críticas uma das 
coisas mais salutares numa 
administração, porém as mes­
mas devem ser construtivas 
a fim de 6urtir efeitos posi­
tivos.

—  Poderia V. S. nos forne­
cer dados exatos a ' respeito 
da arrecadação anual da taxa 
d'água?

— Com o máximo prazer. 
Aliás, durante minha campa­
nha eleitoral sempre fiz ques­
tão de frisar que estaria sem­
pre pronto para bem infor­
mar e prestar todos os es­
clarecimentos necessários so­
bre minha conduta de admi­
nistrador a quem quer que 
fôsse. Por isso, e fiel àquela 
promessa, dou a resposta à 
pergunta formulada. A arre­
cadação no último exercício, 
da taxa de água atinge a 
importância de Cr$ 700.000,00 
(setecentos mil cruzeiros), a- 
proximadamente

—  Queria V. S. nos infor­
mar qual a despesa anual dêsse 
setor do serviço público mu­
nicipal?

—  É outra pergunta que 
respondo com prazer, já que 
se trata de esclarecer dúvi­
das e informar o povo lagea 
no sobre a realidade das coi­
sas. A despesa no exercício

Dessa maneira, a reportagem 
pode notar que a despesa 
feita com o serviço de água 
é quase dez vezes mais do 
que a arrecadação, criando 
assim verdadeira situação in­
sustentável para a Prefeitura 
a fim de manter o serviço em 
dia, de acordo com as cres­
centes necessidades da po­
pulação.

—  A fim de esclarecermos em 
definitivo nossa população e, 
mesmo, justificar êsse aumento 
encaminhado por V. S. à Câ­
mara Municipal, gostaríamos de 
saber se houve algum aumento 
nos produtos químicos usados 
no tratamento d'água.

— Esta pergunta vem real­
mente a propósito pois a con­
sidero importante perante a 
opinião pública a quem devo 
prestar todas as informações 
que me forem solicitadas, 
partam as mesmas de onde 
partirem. Em razão disso vou

r$ 6.50 e agora está adqui­
rindo o mesmo produto pelo 
preço de Cr$ 14,00 o quilo. 
Os canos e seus acessórios 
tiveram acréscimos de mais 
de 100 por cento sôbre o 
preço em vigor até a pouco 
tempo Atualmente a água 
está sendo tratada com cloro 
liquido, produto muito mais 
saudável e que é adquirido a 
preço muitíssimo mais eleva 
do. Além disso o frete forço­
samente tem de ser levado 
em conta, pois trata-se de 
um produto pesado e cujo 
transporte não sai barato pa­
ra a Prefeitura. O poder pú­
blico não é realmeute uma 
casa de comércio que neces 
sita ter seu lucro certo para 
sobreviver, mas também urge 
não viver com seus serviços 
constantemente deficitários; 
se isso acontecer a popula­
ção será indiretamente pre 
judicada, pois o mesmo será 
obrigado a contrair dívidas

-  Julga V S. que ê-te u- 
mento pleiteado recentemmle ve­
nha a ser de graves consequên­
cias para os consumidores?

— À primeira vista pode 
êsse aumento ser tomado co­
mo uma verdadeira bomba, 
pois nossas taxas de água 
eram baixíssimas e, portanto, 
qualquer reajuste que se c'a- 
ça na época atual dá impres­
são de uma diferença enorme, 
de uma mudança assim como 
do dia para a noite. Mas a 
verdade é que tenho a Uh lu­
ta certeza de que nossa po­
pulação, sempre decidida a 
colaborar, não criará nenhum 
problema contra êsse aumen­
to que virá beneficiar direta­
mente o consumidor, pois co­
mo já afirmei poderemos com 
mais recursos ampliar, atua­
lizar e melhorar ainda mais 
o serviço de água de nossa 
cidade.
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Dr. Aníônio Moreira Marques
Procedente do Rio de Ja gressar para o Rio, aonde en- 

neiro chegou ontem a nos- tregará resultado ao Conse 
sa cidade o Dr. Antônio Mo lho de Ensino Superior, afim
reira Marques, alto funcioná­
rio do Ministério da Educa­
ção, que aqui veio em visi­
ta de inspenção e ao mesmo 
tempo fazer um relatório 
sobre as possibilidades de 
instalação em nossa cidade 
da Faculdade de Ciências 
Contábeis e Econômicas ve­
lha aspiração de nossos meios 
estudantis.

S.S. que deverá demorar- 
se sòmente o tempo neces­
sário para esse levantamen­
to de acordo com as exi­
gências do Ministério. e as­
sim que estas estiverem con­
cluídas deverá o mesmo re

)

Já está de volta a esta ci­
dade a incrível MULHÉR 
GORILA, que se transforma 
em féra na presença do pú­
blico.

Sua próxima exibição será 
amanhã. AGUARDEM MAIS 
ESSA DEMONSTRAÇÃO DE 
ILUSIONISMO QUE FAZ LE­
VANTAR OS CAB SLOS!

de que este dê seu parecer 
Se porventura tudo correr 

como fazemos votes em bre­
ve o Ministério da Educação 
concederá a titulo precário 
autorização para seu funcio­
namento pelo prazo de acor­

do com a lei.
Findo este periodo o Minis­

tério poderá torná-la de uti 
tidade pública, sendo que, a 
partir deste ato, ela poderá 
fornecer os diplomas aos for­
mados pela mesma, pois com 
isso ela fica devidamente re­
conhecida pelo governo fe­
deral

Intervenção no SAPS.
Foi baixada portaria ontem 

pelo Ministro do Trabalho de­
terminando a intervenção do 
SAPS, em virtude das condu­
ções qua chegaram as com is­
sões de sindicância daquele 
orgão da previdência

Esta medida foi sugerida pe 
lo orgão Colegiado que rege-

os destinos daquela autarquia 
em nosso pais.

Pois ao que parece este or­
gão apezar de ter sido criado 
com uma finalidade iealm ente 
de grande valor para os me- 
njs favorecidos, estava agora 
completamente afastado de 
suas reais finalidades.

Sr. Kicardo Morei 
e Sra-

Sr. José Lopes 
e Sra.

Têm a honra de participar a todos os seus pa­
rentes e amigos o contrato de casamento de seus filhos

IVETE e HOMERO
Lages, 3 de Junho de 1961.
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NOTAS EM ARQUIVO (N -141)

A Imprensa Humorística em
Por Danilo Thiago de Castro

Lages
De 1917 até 1923 proliferava em Lages, o aparecimento dos jor- 

naes criticos e humorísticos, de pequeno formato, feitos pela rapaziada.
Finalidade de sempre, apezar dos cabeçalhos virem com o cos­

tumeiro, “orgão critico, humorístico e literário", criticar com humoris­
mo sadio, fatos da mocidade dessa época, cousa que hoje, nao é pos­
sível. porquanto “evoluímos muito” nestes anos.

Antes de 1916, surgiu o primeiro, unico de uma época e que 
por isso mesmo, fazia mais literatura de que humorismo. Era o

A A U R O R A
Orgam bi mensal, litterario, humoristico e noticioso

“A arte é um canto da natureza”

CRIME MYSTERIOSO 
policia em campo,

ou
nPuTeDem9Lage8 um crime hediondo que tem dado agua pela 

,arba “à poífcia que, trabalha activamente, na pesquisa do criminoso

lo

' °  IOCajlo2?aÔrUmk P°scuda«do-Se sob n pseudônimo de •'NEGRO ONÇA-, 
aos apresenta Versos gauchescos, de um sabor todo especai. Em “GAU- 
“h ADAS* um matuto pede o fogo para acender o cigarro e começa 
uma história do cavalo de sua propriedade, o “pangare es rela, animal 
Z fto  sestroso. Encilhado, um bei - dia em direção a uma festa o ma-

CrÍm Não°6abem08 ao certo qual a espécie do crime, pois está tudo em Nao saDemoit, n entretanto, adiantar que o crime
^dlo da jusfça • H ’ »migo Hermelino Ribeiro da Si

DIRECTORES: W. Muniz, José L. de Castro, Paulino Athayde — REDATORES: diversos

ANNO 1 Lages 7 de Setembro de 1906 Numero 1

Expedientes
Assignatura: ANNO 4$('00 

SEMESTRE 2$500

quando vôa uma perdiz . . . .
Um diabo duma perdiz 
Na venta do pingo avuou 
O matungo atirou um bufo 
E também já se agachou

Também juntei os ferro 
— Virge Santa Maria — 
O tatú cantou na venta 
O brutinho até gemia. 

Isqueiro fuzí e pedra 
E o cigarro que pitava 
Si fora co’ aquele horror 
P’ros Quinto de Guarapuava

PAGAMENTO: ADIANTADO
Sabemos que a tezouraria, ficou a cargo de Mario Batalha e o 

termo de responsabilidade de imprensa foi assinado por Pedro Godoy; 
sua impressão era feita da tipografia do jornal local, “EVOLUÇÃO", do 
qual, o Museu Historico “THIAGO DE CASTRO”, ainda não conseguiu 
nenhum numero.

Um dos diretores, Wenceslau Muniz, que mais tarde pontificou 
no ‘ O CLARIM”, deveria ter nessa época, seus 24 ou 26 anos; moço de 
talento e estilo bonito, foi na Aurora, o ponto de equilíbrio para a pena 
de José Luiz de Castro, genio folgazão e portador de otima veia humo­
rística; razão pela qual o jornalsiuho “puchou” mais para literatura. A 
primeira publicidade consegu.da do Abilio Carvalho, talvez tenha “saí­
do comprida ’, forçada pelos argumentos de Wenceslau. Em primeiro 
numero vemos então o anuncio da CASA ABILINHO, q u e  
entre mais coisas, oferecia também papeis de sementes, preço de 
300 réis.
É interesssante se notar que apenas no primeiro número saía publicida­
de de uma casa comercial, porque, nos restante.. . . nenhuma.

Rapaziada guapa, dos tempos de dantes, porque hoje, nem com 
as facilidades que temos á mão, não é possivel um jornal do quilate 
literário igual, ou ao menos, parecido com “A AURORA”; foi de fato 
uma aurora que raiava no inicio deste século, expoenciando a cultura 
da mocidade de Lages de 1906

Perdão, pois encontrei ainda no primeiro numero, outra publici­
dade bem interessante, vasada nos seguintes termos:

uizo de Direito da Segunda

Matheus Junqueiro, o nosso popular Tota, colaborando com poe­
sias, crónicas, e artigos de fundo, fazia com que os raios da aurora que 
surgia, iluminassem ainda mais a comuna lajeana onde, outras luminá­
rias, já eram vistas de longe.

Aristilhano Ramos, rebatendo os pontos de vi6tas de R. Assi , sô- 
bre a mulher, traça em auto biografia, muito parcial, o entusiasmo de 
moço, na seguinte arremetida: ‘Sou criançola inexperiente, mas para fa­
zer S. S. calar, provei, sem orgulho, bastante profiscencia; pois S. fu­
giu da discussão, vindo cora uma descompostura."

Em crónica, intitulada: “REMINISCÊNCIAS", dedicada a »;ria 
Costa, Aristiliano, relembra os bons tempos quando no colégio em >ão
Leopoldo, ambos sentiam saudades da Lages distante: “ ...........  Não sei
de que impressão, passam-me pela mente as sombras daquelas noites 
claras e divinas, que passamos longe de nossa terra, debaixo d.> éu 
azul-ferrete da tristonha cidade de S. Leopoldo.”

Terminando a crónica, que melhor poderia se intitular hoj  ̂ A
saudade da saudade, lemos o seguinte: “ .......... Como lembro-me t eio
de saudade daquelas tristes horas, em que passamos a falar em os nos­
sos, em nossos campos, em suas belesas, na doce e livre vida do cam­
ponês e em nossos amores tão distantes, doces ilusões de coraçõt^ ião 
jovens. “Sejo Gârduma, Carmem Morena, Barros ( obra, Jean Ziul, Ro­
meu Junior, Pomada, Marcos Vinicius e lantos outros pseudónimos, en- 
cobrindo moços que sabiam semear a terra então dadivosa e fértil Nos 
proximos números apresentarei, alguma cousa sobre “O RAMALHETE, 
O ZUM-ZUM, A MARRETA, A VERRUMA, O FANTASMA, O DIABO, A 
METR VLHADORA, O DIZ QUE, O GAROTO e o DON SANCHO.”

Vara da Comarca de Lages
O doutor José Pedro Men 
des de Almeida, Juiz de 
Direito da 2a Vara da Co­
marca de Lages, Estado de 
Santa Catarina, na forma 
da lei, etc.

Edital de Citação

Faz saber a todos que o 
presente edital virem ou dê- 
le notícia tiverem que, por 
este meio, cita à firma Lajes 
Comércio e Indústria de Ma­
deiras Ltda. na pessoa de 
seus gerentes ou responsá­
veis, atualmente em lugar in­
certo e não sabido, para, no 
prazo de vinte e quatro ho­
ras, a contar do término do 
prazo de vinte (20) dias da 
primeira publicação dêste edi­
tal, pagar a quantia de seis­
centos e setenta mil cruzei­
ros (Cr$ 670 000.00) acresci­
da de juros, honorários de 
advogado do exequente, cus­
tas e despesas, ou nomear 
bens à penhora livres e de­
sembaraçados quantos bastem 
ao integral pagamento, sob 
p na de penhora, em conse 
quência da ação executiva

que lhe move Aldir Silva 
Sbravati, nos têrmos seguin­
tes: P E T I Ç Ã O  INICIAL: 
“Exmo Sr. Dr. Juiz de Direi­
to da 2a Vara da Comarca 
de Lages. Aldir Silva Sbrava­
ti, brasileiro, casado, indus­
trial, residente na cidade de 
Cascavel, Estado do Paraná, 
vem por seu procurador o 
advogado adeante assinado, 
propor contra a firma Lages 
Comércio e Indústria de Ma­
deiras Ltda. com séde na ci­
dade de Rio de Janeiro, Gua­
nabara, à rua Francklin Roo 
sevelt n° 39, grupo 1.508, a 
presente ação executiva cam­
bial, em que alega e prova­
rá: 1° - Que a firma suplica­
da se constituiu devedora ao 
suplicante, pelas seguintes 
importâncias, pelas notas pro­
missórias juntas, dos seguin­
tes valores e vencimentos: 
6 (seis) notas promissórias, 
emitidas em 22 de novembro 
de 1955, e com vencimento 
em 31 de março de 1956 
(mil novecentos e cinquenta 
e seis), a favor do suplican 
te, cada uma do valor de 
Crí 10J.000.00 (cem mil cru-

zeiros) somam Cr$ 600.000.00. 
2 (duas) notas promissórias, 
emitidas em 22 de novembro 
de 1955, vencidas em 31 de 
março de 1956, (mil novecen­
tos e cinquenta e seis) a fa­
vor do suplicado, e cada uma 
do valor de Cr$ 35 000,00 
(trinta e cinco mil cruzeiros) 
somam Crí 70 000,00 Cr$ . . 
670.000,00. 2° - Que, a des­
peito do longo tempo decor­
rido, e dos esforços do su­
plicante para haver seu pa 
gamento, inclusive pelo pro­
testo de todos os títulos, a 
firma devedora, não efetuou 
o pagamento. 3o - Que a fal­
ta de pagamento colocou o 
suplicante em extremas difi­
culdades financeiras, e, in­
clusive, foi obrigado a reem­
bolsar os títulos ao sr. Do­
mingos Cavalli, a quem os 
havia endossado. 4o - Que, 
por conseguinte, cm se tra­
tando de títulos que consti 
tuem, de per si, prova bas­
tante de obrigação, dívida lí­
quida e certa, deve a supli­
cada ser condenada ao paga­
mento do principal, seiscen­
tos e setenta mil cruzeiros,

(Cr$ 670.00o.00) juros de móra 
de doze por cento ao ano, a 
contar dos protestos, sendo 
que 6Ôbre cento e setenta 
mil cruzeiros os juros devem 
6er contados dèsde a data 
do vencimento porque são tí­
tulos com cláusula de juros, 
e aos honorários do advoga 
do do suplicante, em vinte 
por cento sôbre o capital e 
juros e nas custas da ação, 
além das despezas dos pro­
testos. Requer-se seja a ré 
citada, na pessoa de" seu 6ó- 
cio gerente Norman Stein, e 
se ainda o é. Ivon Godinho. 
à Avenida Francklin Roose- 
velt n° 59, grupo n° 1508, 
Rio de Janeiro, Guanabara, 
ultimo endereço conhecido 
da ré, devendo a citação ser 
para pagar o principal, juros, 
custas e honorários no prazo 
de vinte e quatro horas, ou, 
no mesmo prazo, oferecer 
bens à penhora, livres e de­
sembaraçados, quantos bas­
tem, sob pena de, não o fa­
zendo ser lhe penhorados 
bens suficientes, e ficando 
desde logo citados para os 
mais têrmos da causa até fi-

nal, sob pena de revelia, in­
clusive para contestar, que­
rendo, tudo nos têrmos dos 
arts. 298, XIII, 299 e seguin­
tes do Código de Processo 
Civil, e art. 49 e 6eguinte da 
Lei n° 2.044, de 31 de dezem 
bro de 1908. Dá-se à presen­
te, para os efeitos fiscais, o 
valor de Cr$ 670 000,00 e pro­
testa se provar com o depoi­
mento pessoal da ré na pes­
soa do seu ou seus gerente«, 
sob pena de confessa, depoi­
mento de testemunhas, mes­
mo por cartas precatórias 
para outras comarcas, exa­
mes e arbitramentos e mais 
provas admitidas em direito. 
P. R Deferimento. Lages, 28 
de março de 1961. (ass.) P- 
p. José Wellington Cavalcan­
ti. Acompanham, além de pro­
curação e substabelecimento, 
oito (8) notas promissórias.
sendo seis (6) de cem n111 
cruzeiros (Cr$ lOO.OCO 00) ca­
da uma e duas (2) de Cr» 
35.000,00 (trinta e cinco mu 
cruzeiros) cada uma, fodaS 
emitidas pela firma suphead;1 
a favor do suplicante, venci

(CONTINUA NA 3° PAGINA)
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ESTADO DE SANTA CATARINA
LEI N- 17

de 22 de maio de 1961

Autoriza Permuta de Terras do Patrimônio Municipal
Eu, Wolny Delia Rocca, Preteito Municipal de Lagee.

Faço saber que a Câmara Municipal VOTOU e en 
sanciono a seguinte eu

LEI:

•í\ lt' * Fi ca o Executivo Municipal autorizado a 
permutar com o Senhor OTÁVIO GHEDIN, um terreno com 
a área superficial de quatrocentos e treze metros e qua­
renta decímetros quadrados (413,4J m2), situado no lotea- 
mento Monte Castelo, na Avenida Duque de Caxias, por 
outro de igual área, pertencente ao Patrimônio Municipal, 
situado no ^Bairro Vila Nova, Zona B, urbana desta cidade'

Art. 2o — O terreno ora permutado foi utilizado pela 
Prefeitura Municipal para a abertura da Avenida Duque 
de Caxias, no referido local.

Art. 3o — Esta Lei entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lages, em 22 de maio de 1961
Wolny Delia Rocca 

Prefeito Municipal
Publicada a presente Lei, na Secretaria da Prefeitura 

em 22-5-61.

Felipe Afonso Simão 
Secretário

LEI N 18
de 22 de maio de 1961

Abre Crédito Especial para Cumprimento da Lei 
n° 2(L, de 5 de Dezembro de 1.959.

Eu, Wolny Delia Rocca, Prefeito Municipal de Lages.
Faço saber que a Câmara Municipal VOTOU e eu 

sanciono a seguinte

LEI:
Art. Io — Fica o Poder Executivo Municipal autoriza­

do a abrir um crédito especial de quatrocentos e cincoen- 
ta mil cruzeiros (Cr$ 450.000,00), para fazer face às despe­
sas com a aquisição e instalação de uma balança para pe­
sagem de gado e demais instalações necessárias na Séde 
do distrito de Campo Belo do Sul.

Art. 2* — O crédito de que trata o artigo primeiro 
destina-se ao cumprimento da Lei np 262, de o de dezem­
bro de 1 959 em virtude da importância concedida pela 
mesma não ser suficiente para a execução dos serviços.

Art. 3» — Esta Lei entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as disposições etn contrário.

Prefeitura Municipal de Lages, em 22 de maio de 1961

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Publicada a presente Lei na Secretaria da Prefeitura 
em 22-5-61

Felipe Afonso Simão 
Secretário

■ I k LawCâmara MunicipaldeLaqes
M A R IN A  I « J

ESTADO DE SANTA CATARINA

O Presidente Jânio Qua­
dros irá à  Colômbia
Comunica o Itamaraty: “Como se sabe, o Pre- 

sidente Lleras Camargo convidou há meses o 
Presidente Jânio Quadros para visitar a Çolom 
b>a. O Presidente Quadros comunicou oficialmente 
ao Governo colombiano, por intermédio de Soa 
embaixador em Bogotá, Sr. Alvar0 Soa
[es, que com prazer aceita o convite 
[ega o Presidente Lleras. A data da 
oxada po8teriormente'\

Projeto de t solução 
N 15,61

de 02 de Junho de 1961
Cria o Município de 

Anita Garibaldi
A CÂMARA MUNICIPAL 

DE LAGES, no uso de suas 
atribuições, apresenta à con 
sideração da Assembléia Le 
gislativa do Estado, o se­
guinte:
Projeto de Resolução:

Art. V - Fica ciiado o Mu­
nicípio de ANITA GARIBAL 
Dl, formado pelos atuais 
Distritos de Celso Ramos, 
Anita Garibaldi e parte de 
Cerro Negro, desmembrado 
do Município de Lages.

Parágrafo Único - O Mu 
nicípio ora criado será de­
nominado ANITA GARIBAL- 
DI.

Art 2‘ - A Séde do Muni­
cípio de ANITA GARIBALDI 
será a atual Vila do Distrito 
do mesmo nome.

Art. 3‘ - Até a sua eleva­
ção à categoria de Comarca, 
o Município de ANITA GA- 
RIBALDI ficará sendo têrmo 
da Comarca de Lages.

Art. 4- - O Município de A- 
NITA GARIBALDI terá os 
seguintes limites:

1 - Com o Município de 
Campos Novos, começa na 
confluência dos Rios Cano­
as e Pelotas, onde passa a 
formar o Rio Uruguai, sobe 
pelo Canoas até a barra do

Lageado do Tigre.
2 - Com o Município de 

Lages, começa na barra do 
Lageado do Tigre no Rio Ca-

j nôas, sobe por aquêle até a 
I sua nascente, d a h 1 
| por Linha sêca até a estra 
da Estadual, na cabeceira 
do Lageado Piurras, por es­
te até a sua fóz no Rio dos 
Portões, por êste até o La 
geado de Dona Sinhá cm 
todo o seu curso, dahí por 
linha sêca até a nascente do 
Lageado Nicolau, por êste 
abaixo em todo o seu curso 
até a confluência com o Rio 
Pelotas.

3 Com o Estado do Rio 
Grande do Sul, começa na 
confluêücia do Lageado Ni­
colau com o Rio Pelotas, 
e por êste abaixo até a con­
fluência do Rio Canoas.

Art. 5 Esta Resolução en­
trará em vigor na data da 
6ua publicação, revogadas 
as disposições em contrário.

Sala das reuniões da Câ­
mara, em 02 de junho de 
1961.

ass: Aron Kipel Presid. Oc- 
tacílio Granzotto 1 Secret 
Antonio Dorval de Macedo 
2‘ Secretário.

de
os

de
na

Juizo de . . .
Continuação da 2a. pg.
das em 31 de março de 1956, 
assinadas pelos seus sócios 
Norman Stein e Ivon Godi 
nho. E como, na referida ação, 
o autor requereu fosse a ci­
tação feita por edital com o 
prazo de vinte (20) dias, por 
não ter sido encontrada a ré 
no último endereço conheci­
do, o MM. Dr. Juiz de Direi­
to exarou o seguinte despa­
cho RECEBIDA HOJE J CO­
MO REQUER. LAGES, 2/6/61. 
(ass) José Pedro Mendes de 
Almeida. Em virtude do que 
é expedido o presente edital 
de citação da firma Lages, 
Comércio e Indústria de Ma­
deiras Ltda. nos têrmos e pa­
ra os fins constantes da pe­
tição e despacho acima trans 
critos. O presente edital será 
publicado na forma da lei. 
Dado e passado nesta cidade 
de Lages, Estado de Santa 
Catarina, aos três dias do 
mês de junho de mil nove­
centos e sessenta e um. Eu, 
Luiz Carlos Silva, Escrivão 
do Cível o datilografei, subs 
crevi e assino.

José Pedro Mendes de Almeida 
juiz de Direito da Segunda 

Vara Ci\e'

Luiz Carlos Silva
Escrivão lo Cível

Projeto de Resolução 
N 16/61

de 02 de junho de 1961 
Cria o Município de 
Campo Belo do Sul
A CÂMARA MUNICIPAL 

DE LAGES, no uso de suas 
atribuições, apresenta à con­
sideração da Assembléia Le­
gislativa Estadual o seguinte:
Projeto de Resolução

Art. 1- - Fica criado o Mu­
nicípio de Campo Belo do 
Sul, formado pelos atuais 
distritos de Campo Belo do 
Sul e parte de Cerro Nsgro.

Parágrafo-Ünico - O Muni­
cípio ora criado será deno­
minado Campo Belo do Sul.

Art. 2 - A Séde do Muni­
cípio de Campo Belo do Sul, 
será a atual Vila do mesmo 
nome.

Art. 3‘ - Até a sua eleva­

ção a categoria de Comarca, 
o Município de Campo Belo 
do Sul, ficará sendo têrmo 
da Comarca de Lages.

Art. 4 - O Município 
Campo Belo do Sul terá 
seguintes limites:

1 - Com o Município 
Campos Novos, começa 
barra do Lageado do Tigre 
uo Rio Canoas, e segu por 
êste acima até a barra do Kio 
Caveiras.

2 - Com o Mun cípio de 
Lages, começa na barra do 
Rio Caveiras, vai p o r  êste 
acima até a barra do Rio 
Portão, por êste acima até a 
barra do Lageado do Rafio, 
seguindo em todo o &eu cur­
so dêsde a sua nascente, dai 
em linha sêca até a nascmte 
do Lageado da Divisa por 
êle descendo até a sua foz 
no Rio Vacas Gordas, por 
êste seguindo abaixo até a 
sua desembocadura no Rio 
Pelotas.

3 - Com o Estado do Rio 
Grande do Sul, começa na 
desembocadura do Rio Vacas 
Gordas no Rio Pelotas se­
guindo por êste abaixo até a 
barra do Lageado Nicolau.

4 - Com o futuro Município 
de Anita Garibaldi, começa 
na desembocadura do Lagea­
do Nicolau no Rio Pelotas, 
sobe por aquela acima até 
sua nascente, dahí seguindo 
por linha sêca até a nascen­
te do Lageado Dona Sinhá, 
descendo por êste até 6ua foz 
no Rio dos Portões, seguindo 
por êste até a foz do Lageado 
Piurras por onde sobe até 
o pontilhão da estrada Esta­
dual, dahí por uma linha sê­
ca até a nascente do La­
geado do Tigre, por êste a- 
baixo até o Rio Canoas.

Art. S1* - Esta Resolução 
entrará em vigor na dita da 
sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário.

Sala da9 Reuniões da Câ­
mara, em 2 de junho de 1961. 
ass: Dr Aron Kipel, Presi­
dente; Octacílio Granzotto, 1° 
Secretário; Antonio Dorval de 
Macedo, 2o Secretário.

Associação Rural de Lages

Edital de Convocação
De ordem do Sr. Presidente convoco a Tire- 

toria, Conselho Fiscal e demais sócios interessa­
dos na realização da Feira de Novembro p:ó\ mo, 
para a reunião a realizar-se Domingo dia 11 às 
9 horas.

Affonso Maximiliano Ribeiro 
Secretário

CARAMBA
Oh! Caramba, amigo Juca,
Que vejo nesta cidade?
Mas, por Deus, barbaridade, 
Não pensei que isto era essim: 
Moças lindas aos magotes, 
Velhas feias aos pinotes, 
Retovadas de carmim!. .

Z ÍM IR A.
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Discurso da Presidente da Federação 
Soroptimista das Américas

(Tradução) — DORA LEWIS
O meu maior pedido na 

noite de hoje, é que o vos­
so Clube, continue a apro­
veitar os talentos e as apti­
dões de cada sócia para ex 
pandir o movimento oropti- 
mista, no qual todas nós já 
: creditamos, para que ele se 
torne cada vez mais signifi­
cativo para cada membro, 
para a sua comunidade, e pa­
ra a sociedade na qual vive­
mos.

Este ano completaremos a 
quarta década de existência 
do Soroptimismo, no dia 3 de 
Outubro. A respeito
deste acontecimento impor 
tante, será transcrita na Re­
vista Soroptimista de Junho, 
a seguinte proclamação:

«Considerando que o qua­
dragésimo aniversário da da 
ta de fundação do primeiro 
Clube Soroptimista, da Fede 
ração Internacional Ameri­
cana, cai no ano fiscal de: 
1961-1962, abrangendo por-1 
tanto a terminação da quar 1 
ta década, e o inicio da quin-! 
ta, que será a década do' 
nosso festival de ouro, para 
dar uma especial relevância 
eu, na qualidade de presiden­
te proclamo por meio desta, 
o Ano de Ouro do Soroptimis­
mo, para o qual peço a ca 
da lube, um trabalho ex 
cepcional nas quatro areas 
de atividades, para atingir­
mos os objetivos Soroptimis- 
tas. Olhem o futuro confian­
tes em novas iniciativas, 
piocurando dar às mesmas 
um sentido claro e objectivo.

O passado é uma herança 
que deve ser apreciada,o pre­
sente é uma responsabilida­
de; baseadas nisto, construi­
remos um futuro melhor.

Eu peço a todas vós pla­
nejar com zêlo, carinho . e 
inspiração, os objectivos pa­
ra o encerramento da quar­
ta década, considerando in­
tensamente cada uma das 
quatro areas, com as quaes 
nos comprometemos, e que 
são: BOA VONTADE INTER 
N AC10NAL, NEGOCIOS PU 
ELICOS, OBJECTIVOS DE 
SERVIÇO, PROGRAMAS PA­
RA A JUVENTUDE •

A importância dada a ca­
da uma destas areas de ati 
vidade, varia no mundo que 
se transforma tão rapidamen­
te, mas são elas que formam 
a união indestrutível do So­
roptimismo. E isto só será a 
tingido se cada Clube, atra- 
vez dos seus programas, in­
terpretar devidamente os o- 
bjectivos que nós propuse­
mos a proclamar.

Vamos pois no ano vindou­
ro, organizar programas que 
sejam de real valor para a 
sociedade de hoje e de ama­
nhã. Talvez nos perguntem:

Será intensificada a com- 
preenção mutua?

Será indispensável a ener- 
: ia de todas as sócias?

Serão estimulados maiores 
estudos?

Serão compreendidos os 
ideaes Sorcptimistas?

E serão aplicáveis à nos 
sa comunidade?

As atividades de Servir a-

travez do Soroptimismo não 
tem limites

O primeiro mandamento 
Soroptimista é promover o 
espirito de amizade. Conti­
nuemos pois a trabalhar pe­
lo aumento do numero de 
sócias em enriquecer os nos­
sos programas, e assim, me 
lhor serviremos. De tal mo­
do que possamos sentir que 
a nossa vida foi enobrecida 
atravez das realizações da 
nossa organização, e que o 
Soroptimismo realmente nos 
deu essa oportunidade.

Um famoso escritor e dra­
maturgo disse:

«NINGUÉM TEM DIREITO 
À VIDA SE NÃO LUTAR A 
ENOBRECER,» Para mim is­
to é uma maneira bela de 
exprimir a filosofia Soropti­
mista Nós aceitamos o de­
safio de trabalhar o máxi­
mo com o espirito e o co­
ração focalizados e voltados 
inteiramente no bera comum

Queiró terminar com uma 
homenagem de [profundo re­
conhecimento a cada uma 
das Soroptimistas de Lages e 
pedir-lhes com toda a since­

ridade que pensem, organi­
zem e trabalhem para o su 
cesso do Soroptimismo como 
se fosse para o seu próprio 
interesse.

Alerta Soraptimietas:
AQUELE QUE RECEBE E 

NÃO DÁ PODE DURAR 
MUITO, MAS NÃO DURA­
RÁ.

Nossa terra tem se desiacauo u» peuuaria, na
indústria, na sociedade, como também na política na cul- 
tura em seus diversos aspectos e na arte Falando em 
arte publicamos a seguir uma valsa de autoria de Gau- 

? rcdrinho. gravada pelo Disco Chantecler, do.s ar-

/ /

Mandado de seguran 
ça dos proprietários 

de galos de briga
Proprietários de galos de 

briga entrarão com mandado 
de segurança contra o ato 
presidencial que proibiu as 
rinhas de galos no pais.
ISENÇÃO DE IMPOS­

T O S
O sr Jânio Quadros deter 

minou ao presidente do Con­
selho Nacional de P etróleo, 
que Constitua um grupo de 
trabalho, para no prazo de 20 
dias sugerir medidas no Senti­
do de ser cumprida a Lei que 
isenta de taxas e impostos os 
com bustíveis e lubrificantes 
destinados à lavoura e à pecuá­
ria.

a r t e  p u b l i c a m o s  a s e g u i r  u m a  v a i o  a  ^
ô e  C e d r i n h o ,  g r a v a d a  p e l o  Disco Chantecler, dois a r -

s K s r s i ? '  a p , " u " s -  

HOMEM CHORANDO"
(Valsa) Gaúchito e Cédrinho

Gravação da Dupla — Disco Chanteclér
Encontrei hoje um homem chorando 
Perguntei porque choras assim 
Do seu peito uma vóz soluçando 
Companheiro estou vendo meu rim,
A mulher que eu amei eu perdi 
Já tem um outro em meu lugar 
E pori6so não digas que é feio 
Por amor ver um homem chorar . . .

( r  )
Já fiz tudo na vida de um homem 
Fui valente garboso e cruél 
Só não posso com esta saudade 
Por aquela ingrata mulher;
Quem morou nestes braços cançados 
Que só ela, soube acariciar 
E por isso não digas que é feio 
Por amor ver um homem chorar. . .

Estabelecido horário para 
carros oficiais

Os carros oficiais de serviço da União ou 
suas autarquias poderão circular livremente de 6 
às 21 horas (aos sabados até às 15 horas) ou en­
tão, com permissão especial, nos termos do de 
créto presidencial há dias assinado e que foi 
publicada no Diário Oficial.

Para efeitos de fiscalização, o decréto estabe­
lece três categorias de carros oficiais de represen­
tação, de serviço e de carga isentando de contro­
le apenas os primeiros, destinados ao uso das al­
tas autoridades da República.

Prefeitura Municipal de Lages
ESTADO D l  SANTA CATARINA

De ordem do Sr. Prefeito Municipal, faço público a 
quem interessar possa, qu° serão aceitas propostas até às 
quinze (15) horas do dia vinte (20) de junho p. vindouro 
(20-6-1961), para a venda de um caminhão marca Iutema- 
cional, ano de fabricação 1951, considerado inservivel para 
os serviços desta municipalidade.

O julgamento das propostas será na meema hora e dia 
acima mencionado, na Secretaria da Prefeitura Municipal 
em presença dos interessados que quiserem comparecer.

O preço mínimo será de cento e oitenta mil cruzeiros 
(180-000,00), e o pagamento efetuado no ato.

O caminhão pode ser examinado durante as horas de 
expedientes no pátio da Prefeitura Municipal.

Secretaria da Prefeitura Municipal de Lages, em 29 de 
maio de 1961.

FELIPE AFONSO SIMÃO 
Secretário

U I M E S  OE M M I f f l l
POSSANTE!
Vigoroso motor “ A qu llo n " V-é Acejeroçôo. ren­
dimento e econom ia de consumo Á g il no trá le- 
go vrbono  e veloz no estrado I

c o n f o r t Aveli
4 portas. G ronde espaço interno poro  seu con- 
fôrto  e de mais 5 possogeiros Suspensão "Sto- 
b im otlc". M a io r óreo de vidros p oro  vls lb ittdode  
panorâm ica I

SEGURO!
Estruturo super-compocto Chassis in tegrado  em 
robusto orm oçflo  de oço. ò  pravo de ruídos e 
choques Freios super potentes l

ELEGANTE!
linhas de aris tocrá tico  beleza Primoroso oco- 
bomento Esfolo mento e pintura em lindos còres 
harmonizantes ò  suo escolho >

V árioi plano» d e  l iM n c le m tn to  O ffeieos p ro p n o i. 
p o ro  A siísféncío Técnico Pe/m onenfe com Peços 
Simco G enuínos

SIMM aUMIDUD
O CARRO OE CLASSE F A B R I C A D O  N O  BRASIL

*
Vendemos também o 
SIMCA PRÉSIDENCE
o anstocrato dos carros
brasileiros

Para tôda a região serrana:

Mercantil Delia Rocca, Brosring S/Ä
Rua Manoel Thiago de Castro, 253 -  Lag^s — S. C 1
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Vitória Goa
Vitória do Guarany por 1 a 0

clássico da cidade
Johan o artilheiro -  Vitória do Gua na preliminar -  Renda de Cr$ 66 610,00 

•Boa arbitragem de Armando Taranto
Finalmente realizou sp 

domingo ultimo a tão 
esperada festa do fute 
boi lageano, com a dis 
j-uta de mais um clássi­
co Gua-nal, que reuniu 
o lider e o vice lider do 
campeonato de 1961. O 
prélio como estava am 
piamente aguardado, co­
mo sendo um dos mais 
disputados dos últimos 
tempos não conseguiu 
agradar a enorme pla­
teia que esteve presente 
domingo no Estádio Mu­
nicipal da Ponte Gran­
de.

Os nervos de certos 
jogadores e a responsa­
bilidade de um clássico, 
influiu decisivamente no 
ânimo dos contendores, 
que não conseguiram 
render tudo aquilo que 
se f tzia justo esperar.

O cotejo era seu perio- 
do inicial chegou até a 
irritar a enorme pla­
teia do Vidal Ramos, 
pois as duas ofensivas 
foram totalmente anula 
das pelos últimos redu­
t o s  contrários. Êstes por 
su vez não estiveram 
em tardes das mais ins 
piradas, pois os elemen­
tos que compõem os se 
tores defensivos do In 
ternacional e do Guara­
ny não se completaram 
em alguns setores, cain­
do assim o prélio numa 
monotonia à tôda prova.

No periodo derradei­
ro, a partida adquiriu 
um maior lampêjo gra 
ças à uma reação do In­
ternacional, mas que no 
entanto não conseguiu 
tirar proveito.

Nêsse periodo, o Gua­
rany retraiu um pouco 
em sua defensiva, tal­
vez lutando pela manu­
tenção do escore da

primeira etapa, e assim 
deu azo a que o Inter­
nacional brilhasse em 
seu ataque, que só não 
conquistou um ou mais 
tentos, graças à brilhan­
te atuação do arqueiro 
Orly que esteve em uma 
das suas grandes tardes.

Como já dissemos, o 
escore na primeira eta­
pa findou com 1 a 0 fa­
vorável ao bugre que 
veio a ser o escore de 
finitivo da contenda. O 
único tento da partida 
foi consignado por inter­
médio de Johan aos 29’, 
após uma indecisão do 
zagueiro central Eteval 
do do Internacional.

A vitória do Guarany 
foi justa sob o aspecto 
do trabalho de sua de­
fensiva ourante todo o 
transcorrer da porfia. 
Porém, o resultado ideal 
seria o empate, isto pe­
lo apreciável trabalho 
desenvolvido pelo Inter­
nacional no periodo 
derradeiro Como futebol 
o que vale é a bola na 
rêde, não tiramos os mé­
ritos da vitoria do Gua­
rany, que assim passa 
a liderar a tabela de 
pontos do campeonato 
citadino.

As duas equipes atua­
ram com as seguintes 
constituições: Guarany — 
Orly, Vicente, Zé Otávio 
e Gozo; Demerval e Car­
deal; Zilvio, Negrinho, 
Johan, Pilila e Narbal.

Internacional — Da­
niel, Tide, Etevaldo e 
Zequinha; Vicente e Pe- 
drinho; Plinio, Trentin 
(Marino,) Nicodemus, 
Hamilton e, Jaime.

Analizando-se as atua 
ções das duas esquadras, 
encontramos primeira- 
mente no Guarany, Or-

ly com uma soberba a- 
tuação, foi inegavelmen 
te a principal figura da 
cancha. Realizou três di­
fíceis intervenções no 
segundo tempo. Vicente 
esteve bem, desincum- 
biu-se perfeitamente na 
marcação de Jaime e 
posteriorraente sobre Ma 
rino.

Zé Otávio foi o esteio 
na zaga central. Esteve 
numa de suas melhores 
tardes. Gozo na lateral 
esquerda foi outro ele­
mento bugrino que 
saiu-se a contento. Exer 
ceu severa vigilância 
sobre o ponteiro Plinio.

Demerval e Cardeal no 
centro da intermediaria 
formaram um duo' res- 
peitavel, princip ílmente 
Cardeal que estt-ve so­
berbo no trabalh le mu 
nição ao ataque.

No setor ofen-ivo as 
melhores referências en­
dereçamos à N grinho, 
Zilvio e Narbal, que es­
tiveram em maior des 
taque. Johan e Pilila que 
são as vedetes <i<> ata 
que bugrino estiveram 
em tarde das mais in­
felizes. pois sofreram 
implacáveis marcações 
da defensiva colorada. 
Johan foi mais feliz que 
Pilila, pois teve o méri­
to de consignar o gol 
da vitoria para as suas 
cores. No bando interna- 
cionalista, Daniel no ar­
co, não foi culpado do 
tento bugrino. Realizou 
boas intervenções. No trio 
de zagueiros os melho­
res elogios cabem a Ete 
valdo que anulou total­
mente o centro avante 
Johan. Foi grande a a- 
tuação de Etevaldo. Zé- 
quinha e Tide sairam-se 
à contento. Pedrinho foi

o maior homem do in­
ternacional. Foi ura ver­
dadeiro leão o veterano 
jogador colorado. Por seu 
turno, Vicente já não a 
companhou os passos de 
seu companheiro de in­
termediária. Não gosta­
mos do trabalho do atle­
ta Vicente.

No ataque, Plinio pela 
sua voluntariedade, Jai­
me pela sua garra e Ma­
rino pelo seu titânico es- 
forço em sempre dar com 
bate à defensiva contrá­
ria, foram os melhores 
jogadores do colorado. 
Por sua vez Hamilton e 
Nicodemus estiveram em 
tarde das mais infelizes. 
Nada dava certo aos dois 
atacantes coloreds.

A renda foi excepcio­
nal, pois passou pelas bi­
lheterias do Estádio Mu­
nicipal da Ponte Grande 
a ótima cifra de Cr$ . . 
66.610,00, que é conside­
rada record do atual 
campeonato.

Na arbitragem dêsse 
encontro esteve o sr. Ar­
mando Taranto, com um 
maravilhoso t r a b a l h o ,  
provando assim ser o 
melhor árbitro da região 
serrana. Gráu dez para 
-ua atuação. Nas laterais 
também com bom traba­
lho estiveram Osvaldo 
Costa e Artenis Freitas.

Na preliminar o Gua 
rany também levou a 
melhor por 3 a 2, fican­
do assim isolado na li­
derança do certame de 
aspirantes. Jonil 2 e Chi­
co consignaram os ten­
tos do bugre, ao passo 
que Luizinho marcou os 
dois contrastes do Inter­
nacional.

Na manhã de domingo, 
ainda tendo por local o 
Estádio Municipal da Pon­

te Grande, os juvenis do 
Internacional e do Gua 
rany empataram em dois 
tentos.

Como se vê, o doroin 
go foi totalmente favorá­
vel ao Guarany, que con­
seguiu duas vitórias e 
um empate.

Classificaçòo
do Campeonato local

Após o resultado de 
domingo, em que o Gua­
rany levou a melhor no
clássico Gua-Nal, a posi­
ção dos clubes concor­
rentes ao certame lagt a- 
no de 1961, passou a ser 
a seguinte:
Io Guarany 1 pp
2o Internacional 2 np
3o Independente 3 pp
4o Cruzeiro e Vasco

da Gama 7 pp

Antonio Corrêa 
venceu a prova

Foi realizada sábado e 
domingo último a grande 
prova ciclistica Lages-Va- 
caria Lages, organizada 
pelo Lages Moto Club 
em combinação com a 
Rádio Clube de Lages.

O vencedor desta in 
teressante prova foi o 
ciclista Antonio Corrêa, 
pertencente ao Lages Mo 
to Clube.

Em nossa próxima e- 
dição daremos um amplo 
retrospecto da prova ci­
clistica Lages - Vacaria- 
Lages, inclusive com o 
tempo de todos os cor­
redores.

Para sens impressos: Pape la ria  e m ßfi ral íí
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Procure a maior e mais completa Livraria e Tipografia da cidade

A PÉROLA DE LAGES
Completo sortimento de material escolar
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Jiíscelino perdeu seu opositor de visicí
As eleições de Goiás foram 

dessas coisas que de há mui­
to náo aparecia em notícia, 
pois a diferença entre o ex 
presidente Juscelino Kubits

chek e o deputado Estelita 
equipara-se ao dia e à noite, 
sem deixar qualquer sombra 
de dúvida.

Para confirmar isso, houve

Aindj a Criação do Banco 
d o  Estado de Sta. Catarina

O Prefeito Dr. Wolny Delia Rocca recebeu do Gover­
nador Celso Ramos o seguinte telegrama:

DR. WOLNY DELLA ROCCA 
PREFEITO MUNICIPAL
Comunico V. Excia haver sancionado nesta data Lei 

2719 de 26 de maio corrente que autoriza ao chefe do po­
der executivo organizar Banco Desenvolvimento de Santa 
Catarina S/A. Este auspicioso fato constitui passo defini 
tivo para dinamização da economia catarinense.

Saudações 
CELSO RAMOS 

GOVERNADOR ESTADO

Associação Rural de Lages
Patrulha Mecanizada

A ASSOCIAÇÃO RURAL DE LAGES avisa aos Srs. a- 
gricultores que acaba de entrar em eníendimento com a 
SECRETARIA E MINISTÉRIO da AGRICULTURA para a 
REORGANIZAÇÃO dos servi_ços da PATRULHA MECANI 
ZADA existente nesta REGIÃO.

Para isso necessita fazer entrega dos implementos a- 
gricolas recebidos daqueles orgãos, como sejam — ARA­
DOS, CEIFADEIRAS, MOINHOS, GRADES, CULTIVADO­
RES etc. e na maior parte se encontram emprestados nas 
mãos dos lavradores.

ROGA-SE fazer entrega urgente dessas máquinas na 
sede da ASSOCIAÇÃO RURAL sob pena de responsabili­
zação e cobrança do respectivo valor e aluguel, bem co­
mo exclusão de qualquer atendimento em solicitações fu­
turas.

Gratos
A DIRETORIA

Sr. Aurino Delia Rocca
Festejou mais um aniver­

sário natalício, domingo últi­
mo, o sr Aurino Delia Roc­
ca, do comércio local e pes­
soa que desfruta de largo 
círculo de amizades em nos 
sos meios.

Pela passagem de tão sig­
nificativa efeméride, o sr. 
Aurino Delia Rocca recebeu

na data os cumprimentos do 
largo círculo de amizades 
que desfruta graças aos seus 
inúmeros predicados pessoais.

Registrando o aconteci­
mento, destas colunas envia­
mos as nossas felicitações 
ao distinto aniversariante, 
almejando-lhe uma vida lon­
ga e venturosa junto aos 
seus familiares.

Dr. José Daura
-  ADVOGADO -

Causas Cíveis e Comerciais

Cobranças em Geral
Praça João Ribeiro, 28 LAJES

urnas em que o opositor 
ex-mandatário da naçuo teve 
apenas dois votos, prevendo- 
se dai a surra sofrida.

Não foi surpresa, porém, 
para a maioria do povo bia- 
sileiro o sucesso do sr. Jus­
celino Kubitschek, pois o po­
vo goiano tinha realmente 
um dever de gratidão para 
com o homem que transfor­
mou um sertão em uma das 
mais faladas, comentadas e 
modernas capitais dêste mun­
do afora.

Em São Paulo os 
Srs. Pedro Delia 

Rocca e Mario 
Vargas

A fim de tratar de im 
portantes assuntos liga 
dos à firma que dirigem, 
viajaram hoje com des­
tino a São Paulo os srs. 
Pedro Delia Rocca e Má­
rio Vargas, lespectiva- 
mente diretor presidente 
e diretor gerente da tra­
dicional e conceituada 
Mercantil Delia Rocca, 
Broering S/A.

Previsto o seu regres­
so para domingo, a via­
gem dêsses dois homens 
de negócios será de gran­
de importância para os 
nossos meios sociais e 
econômicos, pois deverão 
trazer três dos famosos 
carros da marca S1MCA 
modêlo 1961.

Sr. Edmun­
do Ribeiro
Encontra-se nesta cidade, 

onde veio em visita aos seus 
inúmeros amigos e familiares, 
o sr Edmundo Ribeiro. Pes­
soa vastamente relacionada 
em nossos meios políticos e 
sociais, o sr. Edmundo Ribei 
ro desfruta de largo círculo 
de relações e amizades na 
Princesa da Serra” motivo 

porque sua estada em Lages 
é motivo de grande satisfa­
ção para todos que o conhe­
cem de perto.

CORREIO LAGEANO, regis­
trando o acontecimento, al­
meja ao prezado visitante 
uma feliz permanência em 
nossa terra.

leia e assine êsli

Lages, 7 de Junho de 1961

s &  Cament
de ESTEVAM BORGES

Vultuoso roubo acaba de sofrer um noivo resi­
dente nesta cidade. Depois de economizar durante 
muito tempo para a compra do seu enxoval e de­
mais pertences da casa, o noivo em referência foi 
vítima da sanha dos ‘ amigos do alheio”. Enquanto 
o noivo se ocupava com outros afazeres, os “gatos” 
penetraram na sua casa fazendo uma devassa com­
pleta e destruindo, dentro de poucos instantes, todo 
um tempo de lutas, de sonhos e ilusões. Conforme 
fui informado, o prejuízo sofrido pelo referido noi­
vo foi grande e de vulto, e que põe a vítima até no 
cartório: cinco pratos de louça que fazem falta pa­
ra o feijão, o arroz e a couve a serem servidos no 
futuro lar quasi abalado pelo acontecimento.

Vão ser ladrões aonde quiserem mas não . . . 
dos pratos . . .

— XXX —
E o sr. Jânio Quadros continua na mesma base, 

expedindo bilhetes, dando ordens, bancando o impor 
tante graças ao elevado cargo que ocupa. Enquanto is­
so o povo vai morrendo à mingua por falta de ali­
mentações, rem édios e outras coisas indispensáveis à 
sobrevivência do sêr humano Além  disso, ainda pede 
um certo tempo de Confiança ao povo brasileiro, soli­
citando que cada um carregue o seu tijolo como se o 
mesmo já não andasse com mais de dez nas costas.

E o presidente já teria carregado algum ?
— x x x  —

Completou meio século de existência, domingo 
último, o sr. Aurino Delia Rocca. Boa praça como 
sempre, o aniversariante, depois de “acontecer' em 
casa, junto aos seus familiares, uniu-se ao seu largo 
círculo de amizades e relações mantendo com o 
mesmo um agradável colóquio e recebendo para­
béns de todo o lado.

Em certa altura, como o sr. Pedro Athayde e 
outros ficassem quietos, o aniversariante levantou- 
se, abriu os peitos e imitou o Nelson Gonçalves di­
zendo: “hoje quem paga sou eu” . . . .

— XXX
No consultório:
— Doutor, eu estou dcente eir.^ciso de consulta 

e amostras. . .
—  Mas você não sofre de nada!
— É, mas meu pai, que é dono de três serrarias, 

disse que eu preciso me tratar . . .
— Realm ente você está bem doente, minha filha. 

E ONDE FICAM AS SERRARIAS DE SEU PAI?

Contrato de Casamento
Contrataram casamento, 

dia 3 do mês em curso, os 
distintos jovens Ivete Morei 
e Homero Lopes, respectiva­
mente filhos dos casais sr. e 
sra. Ricardo Morei e sr. e 
sra. José Lopes, pessoas que 
desfrutam de largo círculo 
de amizades em nossos meios

pelas inúmeras qualidades qi 
lhes enobrecem o caráter.

Ao ensejo de tão feliz 
significativo aconteciment 
CORREIO LAGEANO env 
os seus mais sinceros cur 
primentos ao jovem par, a 
mejando lhe um futuro ris» 
nho e repleto de felicidadt

O Deputado Anísio Rocha i
declarou dispor de cinquen- requerimento em que solici­
ta assinaturas das cento e tará a instituição da pena de 
setenta que necessita para o | morte no Brasil.

Bebam o Vinho Bampi
ahAnAOA nnn ___•» _O mais puro e saboroso que existe na região serrana enuinaranHn

*  »eriana, equiparando-se aos melhores vinhos estrangeiros.
________ "ao 86 s«que;am: o vinho: BAMPI É O MAIOR EM TODAS AS OCASIÕES
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